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RESUMO 
 
A Etnomatemática incorpora os diversos conhecimentos e práticas matemáticas de 
grupos culturais nos processos de ensino e de aprendizagem, bem como a 
importância dos aspectos culturais e das dimensões sociais dos conhecimentos e 
saberes matemáticos. Nesse sentido, esse trabalho objetiva analisar as relações 
entre a Etnomatemática e a cultura quilombola, a partir da análise de artigos 
publicados entre os anos de 2019 a 2023. Para tanto, adotou-se como método 
procedimental da pesquisa qualitativa, uma revisão bibliográfica da literatura. A 
análise dos artigos e trabalhos publicados evidenciou a relevância da 
Etnomatemática e sua relação com a cultura quilombola apresentando análises a 
partir da prática, da territorialidade, do contexto cultural e das questões étnico-
raciais. Sublinha-se, que a prática da Etnomatemática contribui para a construção de 
um ambiente educacional transdisciplinar e apresenta a oportunidade de 
reconhecer, valorizar as diferenças culturais proporcionando a educação matemática 
mais inclusiva e significativa. 
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A Etnomatemática é um campo interdisciplinar que correlaciona os saberes 

matemáticos com os conhecimentos tradicionais vinculados a um determinado 

contexto sociocultural. Segundo D'Ambrósio (2002), a Etnomatemática possui vários 

aspectos que estão interligados para fins educacionais, o autor os classifica da 

seguinte forma: dimensão conceitual, histórica, cognitiva, epistemológica, política e 

educacional. 

Convém frisar que a Etnomatemática pode contribuir para valorizar os 

saberes e os fazeres matemáticos presentes nas práticas culturais e cotidianas das 

comunidades quilombolas, promovendo uma educação contextualizada e conectada 

com a realidade e as necessidades desses grupos (Mattos, 2016). Nesse viés, o 

reconhecimento e a valorização do conhecimento matemático que existe nas 

culturas locais possibilitam aos professores a construção de relações autênticas com 

os alunos, bem como tornam as aulas de matemática mais relevantes e contextuais 

(Dall’agnol; Santos, 2023).  

Ante o exposto, questiona-se, quais as principais discussões da pesquisa 

sobre Etnomatemática e a cultura quilombola? Dito isto, o objetivo proposto deste 

trabalho é analisar as relações entre a Etnomatemática e a cultura quilombola a 

partir da análise de artigos científicos publicados em língua portuguesa, que 

abordem o assunto supracitado e estejam disponíveis para leitura.  

Para tanto, estabeleceu-se um recorte temporal de 2019 a 2023, pretendendo 

a identificação dos estudos mais relevantes a respeito da temática em tela. Salienta-

se que a etapa de identificação e filtragem dos artigos científicos foi realizada 

mediante a utilização dos seguintes descritores e operadores booleanos: 

“ETNOMATEMÁTICA” AND “QUILOMBOLA*”, o que implicou no retorno de oito (8) 

artigos científicos.  

2 REVISÃO DE LITERATURA 

No Brasil, na década de 70, surgiu o movimento Etnomatemática a partir do 

trabalho de Ubiratan D'Ambrósio (Vieira, 2008). Nesse ínterim, para D'Ambrósio 

(1990) o Programa de Etnomatemática é uma metodologia para descobrir e analisar 

os processos de criação, de transmissão, de disseminação e de institucionalização 

do conhecimento matemático de diferentes grupos culturais.  

Salienta-se que no viés "D'Ambrosiano", a Etnomatemática é a maneira pela 

qual as culturas específicas ao longo da história desenvolveram técnicas e ideias 

para lidar com medições, cálculos e conclusões, bem como comparações, 



 
 

 

classificações etc. O autor salienta que são vários métodos intrinsecamente 

relacionados à modelação dos ambientes sociais e naturais em que estão inseridos 

e de explicação e compreensão dos fenômenos que aí ocorrem (D'Ambrosio, 1985). 

De maneira complementar, Dall’agnol e Santos (2023) destacam que através 

do Programa Etnomatemática reconhece-se a importância de valorizar e explorar as 

diferentes formas de conhecimento matemático que existem em diferentes culturas. 

Em vez de simplesmente considerar a matemática formal, entende-se que a 

Etnomatemática amplia o leque de possibilidades, incorporando e respeitando as 

diversas formas como a matemática é experimentada e aplicada em todos os 

contextos culturais. 

Em relação à aplicabilidade da Etnomatemática, Urton (1997) acentua que a 

Etnomatemática pode ser considerada uma vertente que busca identificar 

manifestações matemáticas em culturas marginalizadas. Em adicional, menciona-se 

Knijnik (2004) sobre a imprescindibilidade do pensamento etnomatemático possui na 

reconstrução da história presente e passada de diferentes grupos culturais. Além 

disso, há um interesse particular em tornar visíveis as histórias de pessoas que são 

sistematicamente excluídas por não fazerem parte de grupos dominantes da 

sociedade. Dessa maneira, quando a Etnomatemática se propõe a estudar a 

produção cultural desses grupos, problematiza-se o que é considerado o 

conhecimento acumulado pela humanidade.  

Logo, é fundamental compreender a importância de valorizar os saberes e as 

práticas matemáticas das comunidades quilombolas, reconhecendo-os como 

legítimos e enriquecedores para o ensino e a aprendizagem da matemática. Visto 

que a Etnomatemática fornece ferramentas para descolonizar o currículo, honrar 

diferentes formas de pensar e aprender matemática no conhecimento e na prática 

quilombola e promover uma educação mais inclusiva (Vergani, 2009). 

3 METODOLOGIA 

Em relação ao método procedimental, a presente pesquisa trata-se de uma 

revisão bibliográfica da literatura que para Noronha e Ferreira (2000, p.192) é um 

procedimento técnico importante para otimização do trabalho de investigação, 

porquanto “[...] propicia ao pesquisador tomar conhecimento, em uma única fonte, do 

que ocorreu ou está ocorrendo periodicamente no campo estudado, podendo 

substituir a consulta a uma série de outros trabalhos”. 



 
 

 

Nesse ínterim, por intermédio do Portal Periódicos da Capes foram 

consultadas as seguintes bases de dados on-line: Directory of Open Access 

Journals (DOAJ), Scientific Electronic Library Online (SciELOBrazil) e Alma/SFX 

Local Collection. Logo, buscou-se identificar e analisar a Etnomatemática e a cultura 

quilombola nos últimos cinco anos (2019-2023).  

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Assim, salienta-se que foram identificadas propostas direcionadas para os 

seguintes conteúdos: Etnomatemática e as questões étnico-raciais (Diogenes; 

Almeida, 2023); Socioetnoculturalidade e ensino de matemática (Santos; Ferreira; 

Moreira, 2023); Uso do jogo mancala kalah no ensino de matemática (Porto; 

Almeida; Chagas, 2023); Ensino de geometria plana e a Etnomatemática em uma 

escola quilombola (Santos; Lima; Moreira, 2022); Práticas socioculturais como temas 

geradores no ensino da matemática (Carvalho; Khidir; Coelho, 2022); Cultura afro-

brasileira e Etnomatemática (Correia; Santos, 2021); Etnomatemática e potências do 

devir (Gondim, 2020); Preservação dos fazeres e saberes (Sales; Filho, 2020). 

Destarte, a relação entre Etnomatemática e cultura quilombola envolve a 

investigação e compreensão de conceitos matemáticos no contexto das práticas e 

tradições culturais das comunidades quilombolas. Nessa perspectiva, a 

Etnomatemática visa reconhecer, respeitar e integrar os conhecimentos e práticas 

matemáticas de diversos grupos culturais, incluindo as comunidades quilombolas, no 

campo mais amplo da educação matemática (Gondim, 2020). Portanto, podemos 

compreender a Etnomatemática oferece uma estrutura epistemológica centrada na 

valorização e preservação dos conhecimentos e das práticas matemáticas das 

populações quilombolas. 

Assim sendo, a prática educativa fundamentada na Etnomatemática também 

envolve os alunos na exploração e compreensão dos conceitos matemáticos. Por 

conseguinte, valoriza as características étnicas, permite a integração da matemática 

na realidade comunitária da era atual, quando as políticas que fortalecem as culturas 

marginalizadas estão sob intenso ataque (Santos; Lima; Moreira, 2022). Desse 

modo, ao valorizar as práticas culturais quilombolas, pode refletir sobre uma 

experiência educacional propriamente inclusiva e culturalmente significativa, através 

do reconhecimento de diversas expressões matemáticas oriundas das experiências 

vivenciadas pelas comunidades quilombolas. 

https://doaj.org/
https://doaj.org/


 
 

 

Outro ponto importante é compreender que o processo construtivo do 

conhecimento começa nas experiências da vida real dos indivíduos e nas interações 

com as comunidades e a sociedade, e passa por vários estágios de conceitos 

matemáticos, ações e formação de conhecimento (Porto; Almeida; Chagas, 2023). 

Nesse sentido, ao se contrapor ao ensino de matemática tradicional e eurocêntrico, 

a Etnomatemática contribui para o empoderamento da cultura afro-brasileira 

presente nas comunidades quilombolas. 

Contudo, romper com os paradigmas da educação matemática que foram 

historicamente construídos em contextos tradicionais é uma tarefa complexa e um 

grande desafio para a educação matemática. Portanto, para que as escolas 

cumpram as suas funções sociais, os professores devem estar constantemente 

conscientes, bem como desenvolverem uma cultura inclusiva (Diógenes; Almeida, 

2023). Para isso, é necessário compreender que a integração da Etnomatemática 

nas instituições educacionais quilombolas promove discussões para além do ensino 

da matemática, como a reflexão sobre as dimensões sociais e éticas que permeiam 

a produção histórica do conhecimento matemático no Brasil. 

Salienta-se que aproveitar todas as oportunidades locais para ensinar e 

aprender matemática é de grande benefício para diversos povos como os 

quilombolas (Santos; Lima; Moreira, 2022). Porquanto, a Etnomatemática e cultura 

quilombola se fundamentam na transmissão e preservação do conhecimento 

matemático, além de fortalecer a identidade e as histórias coletivas, sobretudo no 

que tange às questões sociais identitárias. 

Neste intento, Carvalho, Khidir e Coelho (2022) afirmam que a 

Etnomatemática coloca em diálogo os conhecimentos matemáticos gerados em 

diferentes contextos culturais com os conhecimentos escolares e científicos, 

articulando-os sem a existência de hierarquias entre eles, fornecendo assim uma 

base teórica e prática. Logo, este movimento para ver as práticas socioculturais 

como conexão entre o mundo e as pessoas faz parte do processo de 

desenvolvimento da consciência (Carvalho; Khidir; Coelho, 2022). Além da 

importância de abraçar a diversidade cultural brasileira e o patrimônio no âmbito da 

educação matemática, a Etnomatemática oportuniza propostas de ensino da 

matemática fundamentadas em uma dimensão inclusiva. 

Um ponto de reflexão, desse modo, são as questões relacionadas ao 

conhecimento e às práticas matemáticas afro-brasileiras que permanecem sub-



 
 

 

representadas nas instituições de ensino da comunidade quilombola e nos 

dispositivos legais que as sustentam e, portanto, as relações étnico-raciais e as 

diversas formas de abordar a construção do conhecimento são complexas 

(Diogenes; Almeida, 2023). Por conseguinte, a importância da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) como documento que proporciona aprendizagens 

essenciais a todos os alunos, bem como fomenta a reflexão sobre as legislações 

educacionais e os atos normativos para educação que promovem a igualdade, a 

diversidade e a equidade na educação. 

Cabe às escolas respeitar a identidade negra e contribuir para a 

autoafirmação, nesse contexto, a Educação Escolar Quilombola respeita a 

ancestralidade negra e suas características e oferece educação básica, formação 

inicial, pós-graduação e formação continuada para professores que atuam em 

escolas quilombolas e atendem alunos quilombolas (Sales; Filho, 2020). Ou seja, é 

premente a inserção da herança africana no processo de ensino e aprendizagem de 

matemática para que reconheçamos a diversidade sociocultural como construção 

nacional. 

Já os professores de matemática precisam escolher diferentes materiais ao 

ensinar e sugerir diferentes formas de construir conhecimento e propor práticas que 

interajam com as necessidades emergentes dos alunos e interagindo até que os 

alunos se identifiquem com a prática (Santos; Ferreira; Moreira, 2023). Portanto, 

propõe-se novas pesquisas sobre este tema considerando também a 

Etnomatemática a fim de diversificar as pesquisas sobre as inter-relações entre o 

ensino de matemática e a cultura afro-brasileira (Correia; Santos, 2021). Este 

trabalho ressalta a urgência de mais estudos sobre a Etnomatemática e a cultura 

quilombola, visando novas discussões, pois isso poderia levar a uma reflexão das 

práticas no ensino da matemática, entretanto foi evidenciado um número reduzido 

de artigos que debatam a temática em tela. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, a partir da análise dos artigos estudados, constata-se as 

possibilidades da incorporação dos diversos conhecimentos e práticas matemáticas 

de grupos culturais no ensino e na aprendizagem da matemática, bem como a 

importância de considerar os aspectos culturais e as dimensões sociais na 

contextualização didático-pedagógica. Sublinha-se, que a prática da Etnomatemática 

contribui para a construção de um ambiente educacional transdisciplinar e apresenta 



 
 

 

a oportunidade de reconhecer, valorizar as diferenças culturais proporcionando a 

educação matemática mais inclusiva. 

À vista disso, evidenciou-se a relevância da Etnomatemática e sua relação 

com a cultura quilombola apresentando análises a partir da prática, da 

territorialidade, do contexto cultural e das questões étnico-raciais. Foi identificada, 

em adicional, a necessidade de incorporação dos saberes tradicionais às propostas 

de ensino de matemática, levando em consideração aspectos culturais, sociais, 

históricos que permeiam o exercício da existência de um povo/comunidade.  Por fim, 

evidencia-se a imprescindibilidade de pesquisas acerca das articulações entre a 

Etnomatemática e a cultura quilombola. 
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